
As três principais espécies florestais 
portuguesas: pinheiro bravo, eucalipto 
e sobreiro, sustentam, respectivamen-
te, as fileiras florestais da madeira e do 
mobiliário de madeira; da pasta, do papel 
e cartão; da cortiça. Estas fileiras repre-
sentam um importante contributo para a 
economia nacional, expresso em cerca de 
3% do Produto Interno Bruto e 10% do Va-
lor Acrescentado Bruto Industrial. Rele-
ve-se que além de serem suportadas por 
matérias-primas nacionais, representam 
actividades essencialmente vocacionadas 
para a exportação de produtos intermé-
dios e finais, cujo valor é, em média, de 
10% das exportações nacionais. É de as-
sinalar que, apesar do contexto actual 
de crise económica, o significado destas 
fileiras nas exportações nacionais tem 
mantido os seus níveis nos últimos anos.

Além destas fileiras já estruturadas e 
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6 Maio 
Lançamento do Prémio Nacional 
de Arquitectura em Madeira 2011 - 
Ano Internacional das Florestas 
MADRP/OA/SONAE 
FIL/Tektónica

 
9 Maio 
Lançamento da Colecção Fila-
télica Florestas e do Postal em 
Cortiça 
MADRP/CTT  |  ViniPortugal

 
10 Maio 
Apresentação da Campanha de 
Sensibilização Movimento  
ECO – Empresas Contra os Fogos 

 
17 Maio 
Conferência “O Futuro das 
Florestas e do Bosque Mediter-
rânico” enquadrada pela cele-
bração do Ano Internacional das 
Florestas; presença do SEFDR no 
encerramento  
BES/Expresso  
Espaço BES Arte & Finança

  
20 Maio 
3.ª Conferência Internacional  
do Montado e da Cortiça,  
Vendas Novas 
informações: www.filda.com.pt/
html/programa.htm

27 Maio a 1 Junho 
FICOR – Feira Internacional da 
Cortiça de Coruche   CMCoruche 

Iniciativas regionais:  
www.florestas2011.org.pt
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consolidadas há largos anos em Portugal, 
impõe-se assumir que outras fileiras são 
fundamentais, nomeadamente, as ligadas 
também à produção de frutos secos - pi-
nhão e castanha. Estas fileiras ocupam 
espaços explorados por via dos sistemas 
multifuncionais e potenciam a uma es-
cala regional, economias de grande inte-
resse no desenvolvimento equilibrado do 
território, representando, igualmente, um 
valor significativo nas exportações. Nes-
ta perspectiva outras espécies do espaço 
florestal terão que ser abordadas na ópti-
ca de fileira, tais como o medronheiro e a 
alfarrobeira. Uma outra espécie autócto-
ne, a azinheira, essencial na ocupação de 
parte do território, em especial nas zonas 
susceptíveis à desertificação, explorada 
em sistema agro – florestal, permite o 
pastoreio extensivo para além dos efeitos 
benéficos que tem na conservação do solo 
e no sequestro de carbono.

Relativamente a estas produções, so-
mos de opinião que, embora não sendo en-
caradas propriamente ainda como  fileiras 
estruturadas, a tipologia das actividades 
pressupõe que rapidamente se direccio-
nem para uma lógica de  integração em 
fileira, existindo todas as condições para 
que tal aconteça.

No contexto actual, as fileiras silvo-
ambientais ligadas à economia do carbo-
no, à conservação da natureza e à energia 

mostram potencialidades na promoção do 
desenvolvimento sustentável que se pre-
coniza, sendo, ainda, fundamentais para o 
cumprimento dos compromissos assumi-
dos por Portugal ao nível internacional. O 
nosso destaque para a produção de bio-
massa para energia, por também poder 
incorporar o aproveitamento dos matos, 
reduzindo os custos líquidos de limpeza 
de povoamentos, a carga combustível nas 
florestas e, consequentemente, o risco de 
incêndio. Salienta-se também o interes-
se destas fileiras sob o ponto de vista da 
economia de mercado, face à valoração 
crescente pela sociedade dos valores de 
uso indirecto do espaço florestal.

Embora os dados estatísticos sobre 
as fileiras florestais estejam ainda muito 
centrados nas produções resultantes das 
três principais espécies (pinheiro bravo, 
eucalipto e sobreiro), foi estimado, na Es-
tratégia Nacional para as Florestas, o valor 
económico total para a floresta portuguesa 
como sendo de 994 milhões de euros. Esse 
valor económico distribui-se nas suas di-
ferentes componentes produtivas na for-
ma esquematizada na figura seguinte:
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Pode afirmar-se, assim, que a flores-
ta portuguesa continua a ser um espaço 
multifuncional, de elevado valor econó-
mico, quer na sua dimensão comercial, 
quer nos serviços ambientais que pres-
ta. O sector florestal, no seu conjunto, 
continua a ser dinâmico e empreende-
dor, continuando a serem efectuados 
investimentos em diferentes áreas, na 
perspectiva da sua modernização e de 

resposta aos novos desafios. Neste sen-
tido importa afirmar, desenvolver e or-
ganizar as principais produções do es-
paço florestal em fileiras devidamente 
estruturadas de forma a assegurar a sua 
sustentabilidade. 

Graça Louro; Henrique Machado;  
Maria do Loreto Monteiro 

	    Eng. Silvicultores  
SPCF

Carlos Augusto de Sousa Pimentel
(?-1912) 

 

Um grande divilgador florestal 

“Depois do primeiro mestre da silvicul-
tura nacional Bernardino Barros Gomes, 
Sousa Pimental representa o padrão 
mais alto, mais glorioso e mais avançado 
do progresso e do desenvolvimento das 
ciências silvícolas em Portugal.” (home-
nagem na Conferência Florestal de 1917)
Formou-se em agronomia e silvicultura 
pelo Instituto Geral de Agricultura, em 
Lisboa. Para além dos muitos trabalhos 
que realizou na Administração Geral 
das Matas do Reino nas áreas da carto-
grafia, do ordenamento e da exploração 
florestal das Matas Nacionais (Azambuja, 
Virtudes, Valverde e Cabeção), publicou 
mais de uma centena de livros e artigos 
na área da silvicultura durante mais de 
trinta anos, metade dos quais em situação 
de invalidez, com destaque para pinhais, 
montados, soutos, eucaliptos e arboriza-
ção de dunas e serras.

 
 
 

 

“O grau de civilização de um país mede-se 
pelo estado das suas matas” 

Ricardo Codorniu, 1914 (Florestal espanhol)
 

José Neiva - Engenheiro Silvicultor
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Financiamento: Fundo Florestal Permanente   |    Edição: Sociedade Portuguesa de Ciências Florestais

Serra da Estrela acolhe seminário “As Redes Primárias 
de faixas de gestão de combustível como prevenção  
infraestrutural de DFCI”

O Seminário “As redes primárias de faixas de gestão de combustível como 
prevenção infraestrutural de DFCI” decorreu nos dias 27 e 28 de Abril em Man-
teigas para encerramento do projecto PT0016 “Infraestruturação do território 
e Defesa da Floresta Contra Incêndios” financiado no âmbito do Mecanismo Fi-
nanceiro do Espaço Económico Europeu (EEA Grants). No âmbito deste projec-
to, foi realizado o planeamento das Redes Primárias em 570.000 ha de espaço 
florestal, a sua execução em 1.560 ha nos concelhos de Manteigas, Pampilhosa 
da Serra Gouveia, Seia e Vouzela e a formação de 120 técnicos do sector flores-
tal no planeamento de Redes Primárias. “O carácter plural deste projecto, em 
termos de multiplicidade de intervenientes”, referido pelo Eng. Paulo Mateus, 
mereceu especial atenção do auditor de mecanismo EE, tendo este incentivado 
a candidatura do mesmo ao Prémio Europeu de Boa Governança.

 
 

 

www.un.org/forests/
www.spcf.pt/

FIL recebe  4º Congresso  
das Indústrias  
da Madeira e do Mobiliário

O 4.º Congresso das Indústrias da 
Madeira e do Mobiliário teve lugar 
no passado dia 7 de Abril.  
Este evento foi organizado pela  
Associação das Indústrias da Ma-
deira e do Mobiliário de Portugal 
(AIMMP) e decorreu no Pavilhão  
de Congressos da Feira Interna-
cional de Lisboa (FIL), sob o tema 
“Ganhar o futuro… o futuro é já 
hoje”. 
Merecem também destaque, pela 
sua importância na promoção do 
sector, as acções “Concurso Na-
cional de Design Mobiliário”, que 
incentiva a criação, o desenvolvi-
mento e a promoção de produtos 
de mobiliário de madeira, conce-
bidos por designers e empresas 
nacionais, bem como a atribuição 
de 11 prémios pela “Gold Mercury 
International” a personalidades e 
entidades portuguesas que se des-
tacaram na promoção da sustenta-
bilidade.	

Projecto Fire Paradox e Recuperação de Áreas Ardidas  
divulgam produtos finais
No dia 14 de Abril, no Auditório Florestal, do Instituto Superior de Agronomia, 
decorreu uma sessão promovida pela SPCF, relativa aos produtos finais dos 
projectos Fire Paradox e Recuperação de Áreas Ardidas. Neste seminário, 
foram divulgados dois livros resultantes do projecto Fire Paradox sobre gestão 
do uso do fogo “ Towards Integrated Fire Management – Outcomes of the Euro-
pean Project – Fire Paradox”; “Best practices of Fire Use – Prescribed burning 
and Supression Fire Programmes in Selected Case-Study Regions in Europe” 
e um livro relativo à gestão de áreas ardidas “Ecologia do Fogo e Gestão de 
Áreas Ardidas”. 


